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1. Introdução 

 

 Através do universo cultural contido na mídia do cinema de animação 

pretendemos buscar a existência de elementos comuns nas diferentes facetas culturais 

apresentadas sobre a identidade cultural de ambos os países aqui estudados: Canadá e 

Brasil. 

As produções A LENDA DA ÁRVORE SAGRADA e HUNGU trabalham o 

simbolismo do berimbau utilizando-se de vários elementos da cultura afro, como seus 

grafismos, seus arquétipos e sua identidade cultural milenar. Estas produções permitem o 

uso de referenciais teóricos dos estudos culturais, com abordagens sobre o 

multiculturalismo e hibridações, assim como uma análise estrutural da narrativa 

cinematográfica e seus significantes fílmicos.  

 A Lenda da Árvore Sagrada é uma produção brasileira, e retrata de maneira 

criativa a lenda do berimbau, utilizando metáforas para a representação da diáspora 

africana para o Brasil. Hungu é uma produção canadense onde o instrumento berimbau é  

o elemento usado como temática principal da narrativa. A linguagem lúdica transporta-nos 

para uma atmosfera onde reconhecemos elementos relativos ao imaginário de origem 

afro. 

Sob o ponto de vista da mitologia poderemos também  identificar os grandes mitos 

inseridos nos contextos das narrativas, suas origens, semelhanças e diferenças e também  

o uso dos símbolos recorrente ou ausente nas duas produções.  Entre a América do Norte 

e a América do Sul pode haver muita distância física, mas neste trabalho nos propomos a 

buscar qual seria a distância arquetípica que une ou separa estes dois povos 

representados no cinema de animação. 
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2. Mitologia e cinema 

 

O conceito de símbolo remete-nos a algum tipo de imagem, já imbricada de 

significados, relacionados à nossa vivência e experiência, seja ela visual, tátil, ou até 

mesmo auditiva.   O sentido a qual mais nos apegamos é o visual, a imagem pode ou não 

ser um símbolo. O valor cultural que uma imagem pode ter, pode fazê-la símbolo ou não. 

 
(...) Finalmente, o símbolo corresponde a classe dos signos que mantém uma relação de convenção com o 
seu referente. Os símbolos clássicos, como a bandeira para o País ou a pomba para a paz, entram nessa 
categoria junto com a linguagem, aqui considerada como um sistema de signos convencionais. (JOLY, 
1996, p. 36) 
 

Qual processo pelo qual uma imagem passa para que ela se transforme em um 

símbolo? Em qual categoria de símbolo ela se enquadra? Quais as relações desse 

símbolo com a cultura da sociedade a qual está inserido? Pretendemos responder essas 

questões trabalhando com dois tipos de análises: mitológica e a cinematográfica. 

Na análise mitológica encontraremos traços relacionados aos grandes arquétipos 

que são  elementos recorrentes dentro da narrativa principalmente ligado aos elementos 

da natureza, estes são estruturas presentes na animai do ser humano.  

 
O significado do termo "archetypus" fica sem dúvida mais claro quando se relaciona com o mito, o 
ensinamento esotérico e o conto de fada.(...)Todos os acontecimentos mítologizados da natureza, tais como 
o verão e o inverno, as fases da lua, as estações chuvosas, etc, não são de modo algum alegorias destas, 
experiências objetivas, mas sim, expressões simbólicas do drama interno e inconsciente da alma, que a 
consciência humana consegue apreender através de projeção - isto é, espelhadas nos fenômenos da 
natureza. (JUNG, 2002, p.17) 
 

Através desta análise é possível fazer um paralelo mitológico entre o dois curtas-

metragens, possibilitando uma analise da  aproximação ou distanciamento cultural entre 

os dois países. 

Trabalhando com a análise cinematográfica, analisamos imageticamente como 

essas imagens passaram a ser um símbolo dentro do contexto dos dois curtas-

metragens.  Observamos a maneira como essa imagem foi imantada de valor, através do 

uso de recursos da linguagem cinematográfica, como os enquadramentos, os cortes, as 

cores, a iluminação, etc.  

“Esta ambigüidade entre o real objetivo e sua imagem fílmica é uma das características fundamentais de 

expressão cinematográfica e determina grande parte da relação do espectador com o filme, relação que vai 

desde crença ingênua na realidade do real representado a percepção intuitiva ou intelectual dos  

signos,como elementos de uma linguagem.”(MARTIN,2005,p.25) 
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Através do cruzamento entre essas duas formas de análises, apresenta-se um 

estudo profundo de estruturas diferentes, mas extremamente importante para a análise de 

imagem onde a sua gênese e o simbólico influi no resultado final das duas produções. 

 

3. Hungu, a música como lembrança 

 

Hungu, dirigido por Nicolas Brault, desenvolve uma narrativa com um caráter 

universal. Hungu é um instrumento musical, parente do berimbau sempre presente nas 

rodas de capoeiras e é considerado sagrado, tanto que os capoeiristas o saúdam antes 

de iniciar a sua prática.  

A partir da teoria de  DURAND (2002), identificamos elementos recorrentes que 

nos leva a avaliação dos  símbolos contidos na narrativa, encaixando-os dentro dos 

regimes propostos pelo autor no regime diurno e noturno. Estes termos estão ligados a 

movimentos de subida ou descida, isto é, a movimentos e símbolos característicos dentro 

da narrativa. 

Encontramos em Hungu personagens e elementos chaves para análise dos 

símbolos. Atendo-nos aos elementos importantes para a narrativa, temos o chefe, a mãe 

a criança, animais, a flecha, o sol e a chuva (lágrimas), todos presentes no regime diurno 

apresentado por DURAND (2002).Vamos nos fixar para essa análise na simbologia 

apresentada pela flecha, o sol e chuva ,os quais caracterizam melhor as tensões nesta 

produção: 

 
O regime diurno tem a ver com a dominante postural, a tecnologia das armas, a sociologia do soberano do 
mago e guerreiro, os rituais de elevação e da purificação;(...) (p.58) 
 

O elemento flecha nesta narrativa é símbolo de ascensão, tem relação com as 

asas e representa a união com o eterno e com deus. Percebemos que a flecha nunca 

acerta seu alvo, isso revela o quão frustrante apresenta-se a vida para os personagens. O 

cansaço é visível, resultado de uma busca exaustiva. Um dos personagens, no caso a 

mãe ,não consegue acompanhar a tribo, ela não conseguirá a sua elevação não terminara 

a sua busca: 

 
A finalidade do arqueiro, tal como a intenção do vôo, é sempre a ascensão. É o que explica que o valor 
primordial e benéfico por excelência seja concebido  pela maior parte das mitologias com o “Altissimo”. 
(DURAND, 2002, p.135) 
 

O sol marcante em Hungu está presente no inicio da narrativa e no final marcando 

um ciclo. Esta é a marca passagem de tempo, crescimento e envelhecimento do 
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personagem. O sol é a onipresença da natureza, a qual é impiedosa com os seres que 

são resistentes a sua eternidade: 

 
O sol especialmente o sol ascendente ou nascente, será, portanto, pelas múltiplas sobre determinações da 
elevação da luz, do raio e do dourado, a hipótese por excelência das potências uranianas. (DURAND, 2002, 
p.149) 
 

A dor da mãe, que é deixada para trás, é grande e suas lágrimas são purificadoras, 

alcançam a tribo que caminha sem destino. Seus instintos são corrompidos pela água 

limpa e fresca, eles voltam e encontram a origem da fonte de pureza. Eles a destroem, 

pois não há mais água para saciá-los. 

A busca pela elevação também acontece pela pureza que algum elemento oferece 

não só o sol e a flecha, mas a água também oferece atributo: "A água lustral é a água que 

faz viver par além do pecado a carne e a condição mortal.” (DURAND, 2002, p.173) 

Através dos elementos flecha, sol e chuva, percebemos uma grande aflição 

mostrada por esse grupo que procura ascensão de qualquer maneira. Isso significa a 

sobrevivência e um contato mais profundo com a essência criadora. 

 

4. Analisando cinematograficamente 

 

Hungu nos apresenta uma narrativa cíclica, pois elementos do inicio também se 

repetem no final da narrativa. Trabalha-se uma temporalidade simbólica entre a vida e a 

morte. 

No início um personagem estilizado toca o Hungu. O tocar do instrumento é 

valorizado por estar em um fundo branco com apenas algumas sombras no chão. Um 

corte para um plano detalhe das mãos tocando em  zoom in no instrumento nos introduz 

numa espécie de memória, relacionada a um personagem solitário valorizado por um 

plano médio: “A maioria dos tipos de planos não tem outra razão senão a de comodidade 

da percepção e de clareza narrativa.” (MARTIN, 2001, p.47) 

A textura da sombra feita com areia, uso revelado pelo próprio diretor, produz 

efeitos de sombra e nos apresenta um plano limpo e branco onde outros personagens 

com as mesma características do início, partem para uma jornada. Esses personagens, 

segundo o diretor, foram baseadas em figuras rupestres, tem ligação com o primitivo e o 

tribal. 
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Um casal de antílopes entra em cena procurando alimento. Seus gestos indicam 

que tudo está seco. Uma flecha os assusta e eles saem de cena. Homens entram no 

cenário e a câmera permanece estática. Entendemos que o cenário é subjetivamente um 

deserto. 

 
(...) o cenário expressionista é criado sempre artificialmente para sugerir uma impressão plástica 
convergente com a dominante psicológica de ação. O expressionismo baseia-se numa visão subjetiva do 
mundo, expressa pela deformação e estilização simbólica. (MARTIN, 2001, p.80) 
 
 

  
 
 Os caçadores estão acompanhados por mulheres que parecem ser mais novas, 

pois conseguem acompanhar os homens com facilidade. Uma delas é mais velha e 

esteticamente igual aos demais. Sua coloração apresenta tons marrons, o que lembra o 

velho e o sujo. Demonstra estar exausta e leva consigo seu filho. 

 
Sem cair no simbolismo elementar, é evidente que a cor pode ter um eminente valor psicológico e 
dramático. Portanto a sua utilização é bem compreendida, pode não ser apenas uma fotocópia da realidade 
exterior, mas poderá preencher uma função expressiva e metafórica tal como o preto e branco transpõem 
dramatiza a luz. (MARTIN, 2001, p.89) 
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 A mãe cai e permanece no chão, a criança tenta levanta-la mas não consegue. 

Logo um dos homens aparece e tenta levar o garoto, este se agarra a sua mãe com muita 

força, mas é levado arrastado pelo homem. Mas á frente um lago forma-se e todos bebem 

de suas águas. A câmera em traveling volta onde está à mãe, suas lágrimas foram 

responsáveis pela formação da água que agora possuem até alguns peixes. Os peixes e 

a água do lago foram feitos com areia, processo o qual também usado no início para 

compor as sombras animação. 

 

 

 
 
 Um dos peixes  fica sem água para nadar. Esta ação demonstra que a água está 

voltando a sua origem. A Tribo acompanha seu retorno. 

Outro traveling rápido indica que a água deste lago está voltando à fonte, neste 

caso, que representam  as lágrimas da mãe. 

Ao encontrarem a mãe, um dos homens da tribo a golpeia com seu arco, pois ela 

bebia as ultimas gotas de água. A criança vai ao encontro da mãe. O homem tenta 

separá-los, mas ao ouvir o barulho dos cascos dos antílopes, desiste. Filho e mãe 

permanecem juntos, a passagem de tempo é feita por um eclipse, através da técnica de 

areia.  

O corpo da mãe transforma se nas partes do instrumento musical. Ocorre uma 

mutação de formas, onde a cabeça torna-se a parte arredondada do instrumento e os 

braços e  pernas tornam-se o bambu e a linha que dá som ao Hungu. 

Já idoso o personagem escuta a voz da mãe cantando e a reconhece naqueles 

objetos. Portanto, ele constrói o instrumento e passa a tocá-lo. 
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A câmera parada e os planos sempre médios, intercalados com alguns planos 

detalhes, possibilitam explorar muito os elementos simbólicos como o sol e a lua, a água, 

o envelhecimento e a morte, sem necessariamente ter diálogos.  

 

5. A Lenda da Árvore Sagrada, análise cinematográfica 

 

A Lenda da Árvore Sagrada foi premiado na primeira edição do  FICA (Festival 

Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental), como melhor produção goiana. Paulo 

Caetano tem como temática étnica nesta produção um misto abstrato de imagens 

relacionadas à cultura negra, utilizando as influências do folclore regional. 
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Caetano mistura imagens pré selecionadas para executar a técnica de animação 

de recortes e 2D. Este mix de imagens trabalha todos os elementos simbólicos da cultura 

afro advinda com a diáspora. Dessa forma, ele trabalha o som do berimbau para 

impulsionar a narrativa. 

 

 
 

Após breve introdução ao toque do berimbau, a voz de um narrador é inserida, 

para melhor entendimento da historia. Imagens são trabalhadas como símbolos assim 

como em Hungu. As pradarias na África, o sol, a Lua, a floresta, o fogo e a água traduzem 

a satisfação do negro ao estar em harmonia com a natureza de sua terra natal. 

Os planos americanos e médios  valorizam os personagens que parecem dançar 

na frente da câmera. 

Neste primeiro sentido, o cinema como qualquer outra forma de significação cultural e social, reproduz e 
vincula símbolos fílmicos mais que os realmente produz (o que foi por vezes descrito como símbolo fílmicos 
diz respeito antes as metáforas). (AMOUNT & MICHEL, 2006, p.272) 
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 A representação do homem branco e suas façanhas estão sempre envoltas em 

muitas sombras, apresentando uma diferencia visual entre o homem branco e o homem 

negro. Camadas de cores fortes são formadas. 

 A árvore sagrada quando fora de sua terra de origem, também está no escuro 

junto com a cultura branca que não entende suas significações. 

   

    
 
A ausência de leis gerais verificáveis explica a ausência quase total de reflexão teórica sobre a cor na 
imagem em movimento. As únicas considerações, às vezes propostas no tocante do valor simbólico ou 
expressivo da cor( o vermelho como símbolo de guerra ou paixão, o azul, bem como o azul celeste para a 
paz e o violeta associado à lamentação funerário etc.) como tais valores são bem variáveis conforme a 
culturas e as épocas, é difícil fazer uma teoria deles, a estética da cor no cinema confunde-se, 
praticamente, com a constatação de estilos pessoais ou de efeitos de gêneros(...). (AMOUNT & MICHEL, 
2006, p.64). 
 

Neste ponto da narrativa há a introdução de um personagem que influencia o 

desfecho da história, O saci com seu gorro vermelho, aparece para atormentar o homem 

branco. Mostrado sempre em plano americano em um fundo perto, o saci é o fogo criador, 

a idéia, a genialidade no meio das trevas. 

 

    



XI Congresso Internacional da ABECAN: 
20 anos de interfaces Brasil-Canadá 

 
 

10 

 

    
 

Enquanto o fogo são as novas ideias, o passado que ficou na terra natal apresenta-

se por imagens em sépia que lembram figuras rupestres interligadas com a arvore 

sagrada que  nas mãos do saci torna-se viva, na forma do berimbau. 

 Muitas são as representações da perda. Paulo Caetano representa  o que deixa de 

se construir quando não existe a compreensão entre várias culturas. O tom escuro de seu 

curta mostra  o quão desvalorizada é a cultura negra no Brasil, considerada desde o início 

marginal. Com a força das cores e toques do berimbau, o curta mostra a força desta 

cultura que surge das sombras e passa a ser incorporada no presente por suas várias 

formas de expressão. 

 

6. Mitos e Ritos em A lenda da arvore sagrada 

 

 Paulo Caetano insiste na importância dos ritos de passagem que foram perdidos 

com a influência do homem branco. Basea-se na diáspora, e a coloca como base histórica 

para fortalecer sua narrativa. 

 
(...)talvez nos pareça surpreendente descobrir que, em muitos casos, os mitos tem um cerne histórico, ou 
que as tradições históricas podem assumir e assumem formas míticas e sobrevivem como mitos por muito 
tempo depois que a lembrança do próprio fator histórico caiu no esquecimento. (PATAI, 1972, p.72) 
 

Identificando no saci traços do  arquétipo de Hermes, deus da fertilidade, da magia 

e da criatividade. Nesta produção, o saci cria o berimbau através das cascas da arvore 

sagrada, que estava quase morta. O instrumento devolve a vontade de viver aos negros e 

transforma uma luta em  dança, enganando o homem branco.  

O Sol e água também são símbolos aqui, mas  de ligação entre a África, o negro, e 

o berimbau. Nesta narrativa, o saci liberta o negro do sofrimento através desta criação. 

Então a cultura negra ancestral foi absorvida pela cultura branca dominante. No toque 

deste instrumento é possível viver ancestralidade e todos outros ritos presentes nela. 
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7. Dois filmes, duas análises e o simbolismo 

 

  A análise cinematográfica intensifica a visualização dos arquétipos, localizados 

nos dois filmes.As imagens da lua, do sol e da água  são tratadas de maneira semelhante 

, pois temos os mesmos arquétipos dentro das duas narrativas.Os valores dos símbolos, 

encontrados pela análise mitológica, possuem objetivos diferentes: em Hungu temos a 

ânsia de ascensão, o encontro com o divino e a preservação de valores ancestrais na 

produção de Caetano. 

 No quesito som, as duas produções usam o som do berimbau/hungu para 

expressar emoções fortes nos pontos altos da narrativa. Constrói-se então um tempo 

marcado pelos toques do instrumento, mas nas duas produções esses sons possuem  

desempenhos diferentes, pois cada tempo fílmico apresenta ritmos variados. 

Enquanto em Hungu o  ritmo é lento e laborioso, em A lenda da arvore sagrada o 

ritmo é dinâmico e rápido.Isso influencia as duas animações na questão dos movimentos 

dos personagens,  item importante na caracterização destes.  

Tão importante quanto os sons, as cores são elementos essenciais para estética 

da produção, inclui-se aí personagens e cenários. As cores utilizadas em Hungu , o preto 

e o branco, contribuem  para a utilização de uma estética baseada em desenhos de 

pinturas rupestres.Estas cores facilitam a técnica da silhueta diminuindo o trabalho do 

animador,pois através de  um desenho sem detalhes, movimenta-se a imagem com mais 

facilidade. 

 Na produção de Caetano, o trabalho do animador é conceitual,com objetivo de 

usar as cores em associações:  como o vermelho  ao saci, personagem que promove 

mudanças e novidade; e na cor sépia às memórias. Existe então, uma supervalorização 

destas cores em cenas repetidas, proporcionando um efeito, uma linguagem. 

 Podemos dizer que os elementos arquetípicos usados nas duas narrativas são os 

mesmos, mas com valores simbólicos diferentes. Enquanto o Hungu/berimbau 

apresentado na narrativa canadense tem valores transcendentes e imortais, o 

Hungu/berimbau brasileiro é um elemento de transformação social, em que a 

ancestralidade e criatividade ecoam no tocar de sua corda. 

 
1
 A anima não é uma alma no sentido dogmático, nem uma anima rationalis, que um conceito filosófico, mas um 

arquétipo natural que soma satisfatoriamente todas as afirmações do inconsciente, da mente  primitiva, da historia da 
linguagem e da religião. JUNG, Carl Gustav (2000). Os arquétipos do inconsciente coletivo. (p.35).  
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Resumo 
Este artigo propõe um estudo do percurso simbólico do berimbau desenvolvido em  duas narrativas áudios-
visuais de diferentes países. A abordagem será feita através de  análises que tem como prerrogativa buscas 
nos universos da mitologia, arquétipos  e  da narrativa cinematográfica. Esta análise tem como finalidade 
investigar  modelos, representações, arquétipos culturais e imagéticos que possam assemelhar-se  ou 
diferenciarem-se  nas distintas  narrativas analisadas.  
 
 


